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O anseio pela resignação do corpo é 

expresso desde as antigas civilizações, antes 

do surgimento do termo “transexualidade”. 

Na Grécia Antiga os mitos referiam desejos e 

punições por transformações do corpo e eram 

representados pelos deuses: Cibele, Átis e 

Hemafrodito. Os primeiros relatos científicos 

indicavam uma escala de avaliação, essa 

contemplava desde o “hermafroditismo 

psicossexual” a “metamorfose sexual 

paranoica”. A partir da medicina genética, 

ocorreram as distinções entre o 

hermafroditismo, o travestismo, as anomalias 

e o transexualismo.1  

As mulheres transexuais estão em 

constante busca da ressignificação sexual. 

Apesar dos riscos à saúde, é frequente a 

utilização de hormônios para o 

desenvolvimento de características sexuais 

secundárias de forma indiscriminada, sem 

auxílio da equipe de saúde, tais práticas 

propiciam riscos sérios à saúde e, por vezes, 

resultam em complicações permanentes.2 

Além disso, o gênero transexual possui alto 

índice de infecção por HIV resultante de 

“comportamentos de risco”: relações sexuais 

desprotegidas e com múltiplos parceiros, 

troca de sexo por recursos, consumo excessivo 

de bebidas alcoólicas, compartilhamento de 

seringas e agulhas para injeção de hormônios 

ou substâncias psicoativas e casos 

reincidentes de violência sexual. Assim, é 

necessário desconstruir o estigma e barreiras 

de acesso aos serviços de saúde, os 

profissionais da saúde devem estar habilitados 

ao acolhimento e às necessidades dessa 

população.3 

Compreender tais comportamentos ou 

resignar grupos de risco, ao elencar apenas 

práticas constitutivas desse grupo, reforça o 

estigma e preconceito a essa população. É 

necessário adentrar às vulnerabilidades sociais 

para entender a origem dos fenômenos, esses 

traduzem representações as quais permeiam 

as classes marginalizadas, em busca a 

legitimação de políticas públicas, sobretudo, 

no âmbito educacional, trabalho e saúde. O 

quantitativo de jovens transexuais que param 

de estudar é elevado, sobretudo, aqueles que 

deixaram de morar com a família biológica e 

passam a vestir-se de acordo com o gênero.4 

Nessa perspectiva, as transexuais 

vivenciam exclusão familiar, a escola 

representa lócus de discriminação e a rua 

surge como alternativa de acolhimento, esses 

fatos somados às dificuldades de acesso ao 

mercado de trabalho, escassa oportunidade 

de carreira e riscos diários de assédio e abuso 

sexual, propiciam danos físicos e psíquicos ao 

longo da vida. Para esse grupo, a rua 

representa um universo de socialização, 

compartilhamento das vulnerabilidades e 

espaço propicio a aquisição de renda, por 

intermédio da prostituição. Dessa forma, o 

suporte social é incipiente, sendo emergente 

intervenções de base comunitária.5  
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